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Resumo:

O	parto	natural	é	um	momento	íntimo	e	ímpar,	fazendo	emergir	nas	mulheres,	forças	até	então	desconhecidas.	É
inerente	aos	profissionais	de	saúde,	nessa	assistência,	 tornar	esse	momento	o	mais	humanizado	e	natural	possível,
devendo	sempre	se	atentar	aos	anseios	e	medos	da	parturiente	e	da	família.	Objetivo:	compreender	a	experiência	da
adolescente	no	parto	vaginal.	Metodologia:	Trata-se	de	um	estudo	com	abordagem	qualitativa	de	objetivo	descritivo	e
exploratório.	 Participaram	 da	 pesquisa	 nove	 mães	 adolescentes	 com	 faixa	 etária	 entre	 10	 e	 19	 anos,	 que	 tiveram
seus	filhos	no	ano	de	2012	e	2013,	via	parto	vaginal,	em	um	hospital	municipal	no	interior	de	Mato	Grosso.	A	coleta
de	 dados	 foi	 realizada	 em	 2013,	 por	 meio	 de	 entrevista	 com	 roteiro	 semiestruturado	 no	 qual	 as	 respostas	 foram
gravadas	 em	 mídia	 eletrônica	 e,	 posteriormente,	 transcritas.	 O	 estudo	 foi	 aprovado	 pelo	 CEP	 por	 meio	 do	 Parecer
Consubstanciado	 nº	 69351	 de	 08	 de	 agosto	 de	 2012.	 Os	 dados	 coletados	 foram	 agrupados	 e	 separados	 por
categorias,	analisados	por	meio	de	análise	de	conteúdo,	modalidade	temática.	Emergiram	três	categorias:	a	 escolha
do	parto;	parto	normal,	parto	humanizado?!;	acolhidas	x	atendidas;	sentimentos	e	sensações	vivenciados.	Resultados:
os	motivos	pelos	quais	as	adolescentes	optaram	pelo	parto	normal	está	relacionado	ao	incentivo	da	mãe	e	ao	fato	de
saberem	 que	 a	 recuperação	 do	 parto	 vaginal	 ocorre	 em	 um	 período	 menor	 de	 tempo.	 As	 adolescentes	 não	 deram
tanta	 ênfase	 às	 dores	 sentidas	 no	 momento	 parturição,	 pois	 ressaltaram	 os	 benefícios	 e	 a	 recuperação	 do	 parto
normal.	As	adolescentes	relataram	dor,	medo,	ansiedade,	alívio,	alegria.	Conclusão:	Com	relação	à	escolha	de	tipo	de
parto,	notou-se	que	houve	uma	discreta	participação	da	equipe	de	saúde	que	realizou	o	pré-natal	das	adolescentes.
Observou-se	que	os	sentimentos	e	sensações	que	emergiram	nas	adolescentes	durante	o	parto	vaginal	não	diferem
significativamente	dos	sentimentos	experenciados	por	mulheres	adultas	durante	o	parto	vaginal.


